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Disfunção temporomandibular (DTM) é um termo coletivo para os problemas clínicos que 
envolvem a musculatura da mastigação, articulação temporomandibular e estruturas associadas. 
O objetivo deste estudo foi analisar dados sociodemográficos e a prevalência da DTM nos 
indivíduos que procuraram o Grupo de Assistência, Pesquisa e Estudo em Dor Orofacial e Cefaléia 
(GAPEDOC), entre 2007 e 2009. A partir de um banco de dados, foram apuradas as informações 
sociodemográficas e do diagnóstico da DTM, que foi obtido utilizando-se o Research Diagnostic 
Criteria for Temporomandibular Disorders (RDC/TMD). Realizou-se estatística descritiva e 
estudo de associação por meio do teste de qui-quadrado. Dos pacientes, 83,7% eram mulheres 
e a idade média era de 37,6 ± 12,7 anos. Afirmaram ter bruxismo do sono 59,3%, apertar os 
dentes na vigília, 61,8% e ter cefaléia, 79,2%. A prevalência de DTM foi de 82,1%. Verificou‑se 
associação significativa entre o diagnóstico de DTM e o gênero, o bruxismo, o apertamento na 
vigília e a cefaléia (p = 0,000). A maioria dos indivíduos que procura tratamento para dor no 
GAPEDOC apresenta DTM, e esta alta prevalência de disfunção e da dor na região orofacial exige 
dos profissionais preparo, treinamento e conhecimento para realizar o diagnóstico e o tratamento 
adequados.
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